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As chamadas “Profecias de Malaquias” representam um dos textos proféticos mais
fascinantes e controversos ligados ao destino da Igreja Católica e do mundo.
Atribuídas a Malaquias de Armagh, arcebispo irlandês que viveu no século XII, essas
previsões descrevem brevemente, através de enigmáticos lemas latinos, os
pontífices desde Celestino II até o último papa, o misterioso “Pedro Segundo”.
Embora sejam consideradas pelos estudiosos como falsificações modernas que
remontam ao final do século XVI, as profecias continuam a suscitar debates,
interpretações apocalípticas e especulações sobre possíveis cenários escatológicos.
Independentemente de sua autenticidade, elas representam, ainda assim, um forte
chamado à vigilância espiritual e à espera consciente do juízo final.

Malaquias de Armagh. Biografia de um “Bonifácio da Irlanda”
Malaquias (em irlandês Máel Máedóc Ua Morgair, em latim Malachias) nasceu por
volta de 1094 perto de Armagh, de uma família nobre. Recebeu sua formação
intelectual do erudito Imhar O’Hagan e, apesar de sua relutância inicial, foi
ordenado sacerdote em 1119 pelo arcebispo Cellach. Após um período de
aperfeiçoamento litúrgico no mosteiro de Lismore, Malaquias empreendeu uma
intensa atividade pastoral que o levou a ocupar cargos de crescente
responsabilidade. Em 1123, como Abade de Bangor, iniciou a restauração da
disciplina sacramental; em 1124: nomeado Bispo de Down e Connor, prosseguiu a
reforma litúrgica e pastoral e em 1132, tornado Arcebispo de Armagh, após difíceis
disputas com os usurpadores locais, libertou a sé primacial da Irlanda e promoveu a
estrutura diocesana sancionada pelo sínodo de Ráth Breasail.

Durante seu ministério, Malaquias introduziu reformas significativas adotando a
liturgia romana, substituindo as heranças monásticas de clãs pela estrutura
diocesana prescrita pelo sínodo de Ráth Breasail (1111) e promoveu a confissão
individual, o matrimônio sacramental e a crisma.
Por essas intervenções reformadoras, São Bernardo de Claraval o comparou a São
Bonifácio, o apóstolo da Alemanha.

Malaquias fez duas viagens a Roma (1139 e 1148) para receber o pálio
metropolitano para as novas províncias eclesiásticas da Irlanda, e nessa ocasião foi
nomeado legado pontifício. No retorno da primeira viagem, com a ajuda de São
Bernardo de Claraval, fundou a abadia cisterciense de Mellifont (1142), a primeira
de numerosas fundações cistercienses em terras irlandesas. Morreu durante uma



segunda viagem a Roma, em 2 de novembro de 1148 em Claraval, nos braços de
São Bernardo, que escreveu sua biografia intitulada “Vita Sancti Malachiae” [Vida
de São Malaquias].

Em 1190, o Papa Clemente III o canonizou oficialmente, tornando-o o primeiro santo
irlandês proclamado segundo o procedimento formal da Cúria Romana.

A “Profecia dos Papas”: um texto que surge quatro séculos depois
À figura deste arcebispo reformador foi associada, apenas no século XVI, uma
coleção de 112 lemas que descreveriam outros tantos pontífices: desde Celestino II
até o enigmático “Pedro Segundo”, destinado a assistir à destruição da “cidade das
sete colinas”.
A primeira publicação dessas profecias data de 1595, quando o monge beneditino
Arnold Wion as inseriu em sua obra Lignum Vitae, apresentando-as como um
manuscrito redigido por Malaquias durante sua visita a Roma em 1139.
As profecias consistem em breves frases simbólicas que deveriam caracterizar cada
papa através de referências ao nome, ao local de nascimento, ao brasão ou a
eventos significativos do pontificado. A seguir, são apresentados os lemas
atribuídos aos últimos pontífices:

109 – De medietate Lunae (“Da metade da lua”)
Atribuído a João Paulo I, que reinou por apenas um mês. Foi eleito em 26.08.1978,
quando a lua estava no último quarto (25.08.1978), e morreu em 28.09.1978,
quando a lua estava no primeiro quarto (24.09.1978).

110 – De labore solis (“Da fadiga do sol”)
Atribuído a João Paulo II, que liderou a Igreja por 26 anos, o terceiro pontificado
mais longo da história depois de São Pedro (34-37 anos) e do Beato Pio IX (mais de
31 anos). Foi eleito em 16.10.1978, pouco depois de um eclipse solar parcial
(02.10.1978), e morreu em 02.04.2005, poucos dias antes de um eclipse solar
anular (08.04.2005).

111 – Gloria olivae (“Glória da oliveira”)
Atribuído a Bento XVI (2005-2013). O cardeal Ratzinger, engajado no diálogo
ecumênico e inter-religioso, escolheu o nome de Bento XVI em continuidade com
Bento XV, papa que trabalhou pela paz durante a Primeira Guerra Mundial, como
ele mesmo explicou em sua primeira Audiência Geral de 27 de abril de 2005 (a paz
é simbolizada pelo ramo de oliveira trazido pela pomba a Noé ao fim do Dilúvio).



Essa conexão simbólica foi ainda reforçada pela canonização, em 2009, de
Bernardo Tolomei (1272-1348), fundador da congregação beneditina de Santa Maria
do Monte Oliveto (Monges Olivetanos).

112[a] – In persecutione extrema Sanctae Romanae Ecclesiae sedebit… [Durante a
perseguição final à Santa Igreja Romana reinará…]
Este não é propriamente um lema, mas uma frase introdutória. Na edição original
de 1595, aparece como uma linha separada, sugerindo a possibilidade de inserir
outros papas entre Bento XVI e o profetizado “Pedro Segundo”. Isso contradiria a
interpretação que identifica necessariamente o Papa Francisco como o último
pontífice.

112[b] – Petrus Secundus [Pedro Segundo]
Referente ao último papa (a Igreja teve como primeiro pontífice São Pedro e terá
como último outro Pedro) que guiará os fiéis em tempos de tribulação.
O parágrafo inteiro da profecia diz:
“In persecutione extrema Sanctae Romanae Ecclesiae sedebit Petrus Secundus,
qui pascet oves in multis tribulationibus; quibus transactis, Civitas septicollis
diruetur, et Iudex tremendus judicabit populum suum. Amen.”
“Durante a perseguição final à Santa Igreja Romana, reinará Pedro Segundo, que
apascentará suas ovelhas em meio a muitas tribulações; passadas estas, a cidade
das sete colinas [Roma] será destruída, e o Juiz terrível julgará o seu povo. Amém.”
“Pedro Segundo” seria, portanto, o último pontífice antes do fim dos tempos, com
uma clara referência apocalíptica à destruição de Roma e ao juízo final.

Especulações contemporâneas
Nos últimos anos, as interpretações especulativas se multiplicaram: alguns
identificam o Papa Francisco como o 112º e último pontífice, outros supõem que ele
foi um papa de transição para o verdadeiro último papa, e há até quem calcule
2027 como a possível data do fim dos tempos.
Esta última hipótese baseia-se em um cálculo curioso: desde a primeira eleição
papal mencionada na profecia (Celestino II em 1143) até a primeira publicação do
texto (durante o pontificado de Sisto V, 1585-1590) passaram-se cerca de 442 anos;
seguindo a mesma lógica, adicionando outros 442 anos desde a publicação,
chegaríamos a 2027. Essas especulações, no entanto, carecem de fundamento
científico, pois o manuscrito original não contém referências cronológicas explícitas.

A autenticidade contestada



Desde o surgimento do texto, numerosos historiadores expressaram dúvidas sobre
sua autenticidade por diversas razões:
– ausência de manuscritos antigos: não existem cópias datáveis antes de 1595;
– estilo linguístico: o latim utilizado é típico do século XVI, não do XII;
– precisão retrospectiva: os lemas referentes aos papas anteriores ao conclave
de 1590 são surpreendentemente precisos, enquanto os posteriores são muito mais
vagos e facilmente adaptáveis a eventos posteriores;
– finalidades políticas: em uma época de fortes tensões entre facções curiais,
uma lista profética como essa poderia influenciar o eleitorado cardinalício no
Conclave de 1590.

A posição da Igreja
A doutrina católica ensina, como consta no Catecismo, que o destino da Igreja não
pode ser diferente daquele de seu Chefe, Jesus Cristo. Nos parágrafos 675-677
descreve-se “A provação derradeira da Igreja”:

Antes do advento de Cristo, a Igreja deve passar por uma provação final que
abalará a fé de muitos crentes. A perseguição que acompanha a peregrinação dela
na terra desvendará o “mistério de iniquidade” sob a forma de uma impostura
religiosa que há de trazer aos homens uma solução aparente a seus problemas, à
custa da apostasia da verdade. A impostura religiosa suprema é a do Anticristo, isto
e, a de um pseudomessianismo em que o homem glorifica a si mesmo em lugar de
Deus e de seu Messias que veio na carne.
Esta impostura anticrística já se esboça no mundo toda vez que se pretende realizar
na história a esperança messiânica que só pode realizar-se para além dela, por
meio do juízo escatológico: mesmo em sua forma mitigada, a Igreja rejeitou esta
falsificação do Reino vindouro sob o nome de milenarismo, sobretudo sob a forma
política de um messianismo secularizado, “intrinsecamente perverso”.
A Igreja só entrará na glória do Reino por meio desta derradeira Páscoa, em que
seguirá seu Senhor em sua Morte e Ressurreição. Portanto, o Reino não se realizará
por um triunfo histórico da Igreja segundo um progresso ascendente, mas por uma
vitória de Deus sobre o desencadeamento último do mal, que fará sua Esposa
descer do Céu. O triunfo de Deus sobre a revolta do mal assumirá a forma do Juízo
Final depois do derradeiro abalo cósmico deste mundo que passa.

Ao mesmo tempo, a doutrina católica oficial convida à prudência, baseando-se nas
próprias palavras de Jesus:
«Surgirão cristos e falsos profetas, que enganarão muita gente » (Mt 24,11).

https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p1s2cap2_422-682_po.html


«Hão de surgir, de fato, falsos messias e falsos profetas, que farão grandes
prodígios e maravilhas para enganar, se possível, até os eleitos» (Mt 24,24).

A Igreja sublinha, seguindo o Evangelho de Mateus (Mt 24,36), que o momento do
fim do mundo não é conhecível pelos homens, mas somente por Deus. E o
Magistério oficial – O Catecismo (n. 673-679) reitera que ninguém pode “ler” a hora
do retorno de Cristo.

As profecias atribuídas a São Malaquias nunca receberam aprovação oficial da
Igreja. No entanto, independentemente de sua autenticidade histórica, elas nos
lembram uma verdade fundamental da fé cristã: o fim dos tempos acontecerá,
como foi ensinado por Jesus.

Há dois mil anos, os homens refletem sobre este evento escatológico, muitas vezes
esquecendo que o “fim dos tempos” para cada um coincide com o próprio fim da
existência terrena. Que importa se o fim de nossa vida coincidirá com o fim dos
tempos? Para muitos não será assim. O que realmente importa é viver
autenticamente a vida cristã no cotidiano, seguindo os ensinamentos de Cristo e
estando sempre prontos a prestar contas ao Criador e Redentor pelos talentos
recebidos. Permanece sempre atual a advertência de Jesus: «Vigiai, portanto, pois
não sabeis em que dia virá o vosso Senhor» (Mt 24,42).
Nessa perspectiva, o mistério do “Pedro Segundo” não representa tanto uma
ameaça de ruína, mas sim um convite à constante conversão e à confiança no
desígnio divino de salvação.


